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a í  t e r  ümã pequena s u r p re s a  quem l e r  e s t e  l i v r o  esp eran d o  

i l u s t r . a r - s e  so ^ re  o P o rtu g u ê s  do - B r a s i l ,  s u a , e s p e c if ic id a d e  em fa c ê  
de o u t ra s  m o d a lid a d e s do P o r t u g u ê s , as c o n d iç õ e s  p e c u l ia r e s  q u e  acompa 

nharam S u p la n ta ç ã o  á E s s a x lÍK g is a  na A m é ric a , é t c .  A f i n a l ,  não é o 
que o t í t u l o  p ro m e tia  ? P o is  o l e i t o r  t e r á  de c ontentar-^&e. com m ais 

uma d is c u s s ã o  so b re  a norma p e d a g ó g ica  do P o rt u g u ê s . 2  a norma c u lt a  
que a ta c a  de novo! ■ ^ d e s iç . v e z  Vem em brulhada numa s é rie \c fê ~ ~ s im p li-  
f i c a ç õ e s ,  enganos e a v a lia ç õ e s  i n j u s t a s  /á l°]3S Íq í l Ís a s  l i n g u í s t i c a s ,  em 

c u r s o  no p a í s .
0 P r o f l  H i id o  do Couto re co n h e ce  que é p r e c is o  p a r t i r  sempre . 

de uma " o r ie n t a ç ã o  t e ó r ic a  se g u ra " (jp . 108) . Mas., não s it u a  a norma pptH - 

numa t e o r ia  da. v a r ia ç ã o  l i n g ü í s t i c a  , sem a qu.al„ é j.m p o s.sj!vel 

d i z e r ’'c o is a  com c o is a  a p r o p ó s it o  d *

S a b e -se  qúe a s  lin g u a ’ s re p re se n ta m  v e r d a d e ir o s  f e ix e s  d e . v a r i a n t e s .

0 P o rt u g u ê s , como 'as o u t ra s  l í n g u a s ,  v a r ia  no tempo (d o n d e o .p o rtu g u ê s
-/r', * . yv

m e d ie v a 'l, c la 's S ic o ,  moderno e c o n te m p o râ n e o ), no esp aço  g e o g r á f ic o  

V. p o rtu g u ê s  e u ro p e u , a m e ric a n o , a f r i c a n o ,  cada q u a l com s e u s  d iv e r s o s  

f a l a r e s )  , ' no esp aço  s o c i a l  C p o rtu g u ê s c u l t o  ou p o rtu g u ê s  p a d rã o , p o r 

tu g u ê s  i n c u lt o  ou p o p u la r ) ,  no esp aço  in t e r in d iv id u a lC p o r t u g u ê s  fo rm a l 

ou te n sô  , p o rtu g u ê s  in f o r m a l’ ou d is t e n s o )  e de a co rd o  com o c a n a l  que
- I* .* A A I s

f o i  e s c o lh id o  p a ra  a com unicaçao (p o r tu g u ê s  o r a l ,  p o rtu g u ê s  e s c r i t o  - 

e s t e  com s u a ’v a r ie d a d e  e s t i i i z a d a , co n h e cid a  cõmo p o rtu g u ê s  l i t e r á r i o ) .

A norma c u l t a é ^ a  ^ ra rie d a d e  p r a t ic a d a  p e la s  c l a s s e s  
e s c o l a r i z a d a s r ^ ^ ^ K ^ - p ^ r f a n t o ' n u m  c o n c e it o  s o c io 

c u l t u r a l .  Ao m a n if e s t a r - s e  na v id a  d i á r i a ,  f a la j id o  bu e s c e e v e n d o , 

e s s a s  c la s s e s  produzem a norma c u lt a  r e a l  ou o b j e t i v a .  R e f le t in d o  so b re
t i  /  - ' y ^

a s  fo rm as l i n g u i s t i c a - s  que co n sid e ra ra  adequadas a cada s itfc u a ç a o d e  u s o , 

e s s a s  c la s s e s  c on fig u ra ra  a norma i d e a l  ou s u b j e t i v a .

0 e n s in o  e .s c o la r e3íp~Íora e s s ^ d u p la  ‘ face" d a norm a, m ostrando su a s 

c o r r e la ç õ e s  com a s o u t ra s  v a r ie d a d e s  l if t g u ís t is S a s  e com as d if e r e n t e s  
s it u a ç õ e s  shk±2±£. .da v id a  em.'-s-ociedade. ü e o a lu n o 'p r o c e d e  d e  um m eio 

e s c o la r iz a d o ,  e le  a p re n d e rá  a a c e i t a r  as o u t r a s  v a r ie d a d e s  corno m an i

f e s t a ç õ e s  . le g ít im a s  da s o c ie d a d e  n a c io n a l  com preendida 'em s  é u ' t o d o . s e 

e l ê  p ro c e d e -d e  m eios nao e s c o la r iz a d o s ,  s e rá  xri'i'ciad o  numa e s p é c ie  d e 

" b il in g l i is m o  int-erno"-', Jo ■ q ú a l .lh e  d a rá  a s c o n d iç õ e s  p a ra  i n t e r a g i r  

e f ic ie n t e m e n t e  com & -ovteKirkdsfaermis í& tz CU> cJLcxs>~>Zs?
A norma c u l t a ,  a s s im ,  não é „ i n f l e x í v e l , e ’s u j 'e it a - s e  ig u a lm e n te  ao 

fenômeno da v a r ia ç ã o :  e la  é d e te rm in a d a  v a r ie d a d e  d ia c r o n ic a  (é  a moda

l id a d e  c ontem poranea , e p or is s o  não deve fu n d a m e n ta r-se  n a s  norm as do 

p a s s a d o ),  é uma v a r ie d a d e  s in c fc o n ic ã ^ ira P se u s p a râ m e tro s s o c i a l  (ê : a l i n 

guagem d as c l a s s e s  e s c o la r i z a d a s ) ,  i n t e r i n d i v i d u a l  (h á  uma norma c u lt a  

fo r m a l e uma norma c u l t a  in f o r m a l)  , d e  c a n a l (h á  uma norma c u lt a  o r a l  

e uma norma c u lt a  e s c r i t a )  e g e o g r á f ic o  (h á  uma norma para o p o rtu g u ê s

e u ro p e u , o u tra  para  o p o rtu g u ê s a f r ic a n o  e o u tra  p a ra  o p o rtu g u ê s  b r a s i -  
. . .  CO m o JZrGl/átíz- ,
i-e ir o ?  n e s te  c a s o ,  no p a is  m ais de um c e n t r o  i r r a ^ d ia d o r  de
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c u l t u r a ,  é de s u p o r-s e  a o c o r r ê n c ia  d e  m ais de uma norma o r a l  d if e r e n t e ,  
u n if ic a d a s  p ro v a v e lm e n te  na m o d a lid a d e  e s c r i t a )  .

0 t ' r o f .  t i l d o  H . do C outo m enciona a lg u n s  s t s s is s  d e s s e s  a rg u m e n to s, 

mas não t i r a  d e le s  as c o n s e q ü ê n c ia s  e s p e ra d a s ; $01 E le  d e s lo c a  a lin g u a g e m  

do s o c i a l  para o eco nôm ico, v in c u la n d o  xnHxiSHÊaHjgx a mudança l i n g ü í s t i c a
X A ^

as mudanças e c o n o m ic a s , e a firm a n d o  que " s e  a s f o r ç a s - d e  p ro d u ção  e a s 

r e la ç õ e s  de p ro d u çã o  apresen tam  um ritm o  a c e le r a d o  ou le n t o  d e s â e s e n v o l-  

v im e n to , o mesmo su c e d e rá  com o d e s e n v o lv im e n to  l i n g ü í s t i c o "  ( p .  3 ^  •

£ o r e sta  ±  " t e o r i a "  os E a stsK te s ix K s  b r a s i l e i r o s  que vivem  da e x t r a ç ã o  

da c a s t a n h a -d o -p a rá  fa la m  uma lín g u a  in c o m p r e e n s ív e l p a ra * ò s m e t a lú r g ic o s  

do ^ B C . Out r a  l i ç ã o  p it o r e s c a  é a s e g u in t e :  "a l ín g u a  é o r e f l e x o  da 

s o c ie d a d e  em que é u sa d a , e s ta  f o r  r i c a ,  econom icam ente, f o r t e , a l í n 

gua s e r á  n e c ê s s a r ia m e n te  com plexa e s o f i s t i c a d a  . òe f o r  p o b re , de 

d e s n u t r id o s  e - 's u b n u t r id o s , a l ín g u a  s e r á  s im p le s ,  sem g ra n d e s p re te n s õ e s  

a ^ u n iv e r s a lid a d e "  Cp. ^ u a lq ú e r  a p r e d ú iz  de l i n g u i s t a  sa b e  q u e ai ® a i x
s e ja  -a^áús povõs 'á g ra fc JT , s e ja  a Íd o  s povos ae g ran d e t r a d i 

ção e s c r i t a  , " i^ fe m p re  c o n stru ç ã e sja lta m e n te  e la b o r a d a § ,e  " l ín g u a

■ ^ n tre ta n to , mesmos im p le s "  não p a ssa  de um m it o , c o is a  de l e i g o s ,  

quando se aproxim a do c r i t é r i o  s o c i a l ,  o a u t o r  e s c o rre g a  la s t im a v e lm e n t e . 

E l e  d i z ,  por e x e m p lo , que na c l a s s e  Á "tem os o n í v e l  dê lin g u a g e m  c u lt a  

C l i t e r á r i a ,  e r u d it a ,  a l t a ,  A ) " .  E s s a  lin g u ag e m  "é  a lta m e n te  fo rm a l e 

p ra t ic a m e n te  não v a r i a  de uma re g iã o  para  o u t ra "  Cp. 6b ). ^ e p re e n d e -s e
T ■ ✓ (d is t o  que a c la s s e  A nunca f a la  , v'so'‘e s c r e v e , e a in d a  a ssim  p ro d u z in d o

l i t e r a t u r a .  E ja m a is  se d e s c o n t r a i!  <3 á I j c i a s s e  B p r a t ic a  um " t i p o  de

lin g u a g e m  que não compromete nem p o r e x c e sso  d e fo rm a lid a d e  C coijo
o c o r r e  com A) n em p o r e x c e sso  d e  " v u lg a r id a d e "  Ccomo o c o rre  com C ) "  

im a g in o u , l e i t o r ,  um a.,çlagse que e s t á  sem p re em cima do muro- £ o que 
" íg n i f i c a  em t e rmos l i n g u i s t i co s d iz e r  que na l i n guagem da c l a s se 

— Entenderido"~ã~TK)rma c u lt a  cómo uma s o r t e  de b ic h o  empalhado ,~rr^o

adm ira que o a u to r  se a t r a p a lh e  na a v a l ia ç ã o  de p r o je t o s  á s se tx x iix H S  
de d e s c r iç ã o  d e ss a  v a r ie d a d e ,  como é o caso  do f ’r o je t o  # S!!x d e E stu d o  

da ^ orma l i n g u í s t i c a  ürfea-na -C u lta  ; C 0ncor'dó com e le  em q u e 'e s s e  p r o je t o  

^poderi&Æi&ÆCaminhar m ais d e p r e s s a . Mas não entend e comó^Pfftcferia c o n s e 
g u i r /  4 I 1§ x x h x ± é e z ‘ se 5 em vé'z' de d e t e r - s e  no' e stu d o  de c in c o  d id a d e s ,

0 - p r o je t o  f o s s e  le v a r  em co n ta  .a lin g u ag e m  usada p e la  sr p esso a s c u l t a s  

do p a ís  . i n t e i r o " '  -Cp* ■7?) • ^  a c u sa ç ã o  de j& ± ± is K  " e l i t i s m o '1 , p . 

com pleta 0 tom dem agógico d‘0 " - liv -r in h 0 ,- “e c a i  com pletam ente-rio v a z io  

a o v _ o .rta r-se  ^ S S lF â m ’ p r o je t o  que d e c la ra d a m e n te  o b je t iv a  i d e n t i f i c a r
xrxspfl fTbcJL- ,

a norma t Ss z  íssj s t r x a  ±s:íx e ís js e x k  p r a t ic a d a ' n -ís  c in c o  c id a d e s  sob e s tu d o .

E l e  lam enta a não in c lu s ã o  de c id a d e s  como Go i â n i a , E 0n d r in a  , B e lo  H o r i 

z o n te . E em, a m e to d o lo g ia  d e s s e  p r o je t o  É xpáfeiiE s: f o i  p u b lic a d a  r e p e t id a s
L, ~

v e z e s ,  e 0 F r o f .  H ild o  H . do C 0 u t o ,  s e  q u i s e r ,  poderá a p l i c s s - l á Y ^  to d a s 

a s  d em ais c id a d e s  b r a s i l e i r a s .  F ib a lm e n t e , ocBKiexiiKixitasxBXEKEÍEXBsxásssg 
não v e j o  d e onde o a u t o r  t i r o u  a i d é ia  s in g u la r  de que pxsfcKHáE- 

se p re te n d e  im por a norma d e s s a s  c id a d e s  ao r e s t a n t e  d o p a ís C p .77^ •

1



& o n fu n c in t ío -s e  em c o n c e it o s  l i n g ü í s t i c o s  b á s ic o s ,  re p is a n d o  argum entos 

há m uito d e s a p a r e c id o s  ( v .  s e u s  e n g ra ça d o s a ta q u e s à t ó k  " f ú r i a  p u r is t a "

ig n o ra n d o  e s tu d o s  s é r io s  d ire ta m e n te  l ig a d o s  ao seu tem a, e s t e  t r a b a lh o  

em nâéa c o n t r i b u i  p a ra  o avanço d os n o ss o s  c o n ie c im e n to s  so b re  o P o r t u -
A

gues d o ^ r a s i l  ,


